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PAISTIOA DOSCÒItltElOS.

Pará a Bahia no i.°, a u , «• a a.-.

JV. Mova. Sòccorro , Lar", Maioim,
Catète, Di.i»a Pa.tora, S. Amaro,
Gap1*, Própria', l>orto
1'acaluba ,
Hal.ncia, S. Luti», cltáb "^.«i^t J .
Campo.. Lagarto,?Itabai.vinha,8cj6,

i i
... . . ¦•.jjl__! - .. 1*.

fia foi lia. e

J3 e «,-«-'

Sele justo*, «o l(l|,.| i i, ,e, |.,_•<¦...
Sede uuidos, se quen-is «cr íu.m..

(Wa.iii.\6toiv.

NOVEUBltU.
ia 5. de guarda

• y a Dispensado
| de grande gatla

ele pequeua galla,feriados

não fia.
So."

não ha,
idiiii,
a.

**:d", }èo i4 de Novembro de 1840,
^AttT'Jí WWCIAL.:T
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GOVErCi?'i-iA 'PROVÍNCIA.

G Pre«itl"nre dá Provincia rrarismilte áCâmara Municipal da Villa de Nossa Senhora
do R„a,rio do Ctêle , para sua inlellig(|kçiae devida observância, -,,a 

parte relativa , q>d¥copia tósignada peIo Secretario eleste Governo,-" incliiza Portaria desta data , pela qual fica*pe. «o do extyclcio de suas furicções, por .
i

hlico Naciemal. suminaijiente prejudicial ao Di-
reito das Dorles litigantes, mafes que muito

• unim-e ad» GoVertío da Província suffocár eiu,'
ftaJffigerri, è de lodo Çesarraigar da SV.cVp /
da«l^a que pertence , c- e|l qüè lem huma iÂo
pequena,parie< lie eintae*' v.sta> «jue. passa o
mesmo Góverno-S partecipar á Gamara Muni-
cipal ela sobreelita Ville . que tem nesta d.»U¦dieío as ordens r>re<

ele Pe acW proiinnci..I(, ,- t, acli.HÍ Juiz'essa jL,., .l„!,-é-\iônçirfes d©. &na , c
f>e ii-jj termos dU[. .^parj» exerce
,-, iiqtiulle atflem por, Direito Compelir,
V- f-cio .Io CwveMuo d© Sergipe 2t} dê Ojjly-
S.^l.e i «4,,.-J„âo Pedro da S Iv.a fcfvirt.'
s-l.O Presidente da Provincia transmitti por,a-«f anihentica á Câmara Municipal'tia Villa*

expee
susperH|j
Cidadwr

as ordens pre©j;as.
de suas funcÇAy-

n/)ra ejue seja
de Pis
o qi.nl l(e-Jòíó Goijçütiij^lydé Seíia

I "' •,' J»Í2, l'rfl|jritt»rio ilu j-s aimo . v stc ejue Jo-, cliaman- J .ão, Lmirenço de Aiatijo fora dispensado d. car-r tal éiri-» g() ^ j^,-z- ty p?1j pe|a Gamara Municipal, em
virtude das contriLòiçóes ejue lho confere *
Gaita ele Lei de sua creação, è*r:uè depois ele
ais— J-  " ' ' "

-- " ^«uitira njutnc.pai, «ia Vitela

Sof"? 
S*tthot* do Rozario ào («l^fe 4>ara.AIíHntellige,icia e etecuçâo pela parle eFj.eílie

l 'ocal, a incfóza Potlaria desta data revogando a
7 «rdem de g deste na parie somente em ejrie ha-

quell^Y-'"1'110 
° e,|*e,ho Jok arados òa

hri'<í,CÍ"o'íü G>,9er'^'fA^pe a6 de Ouiu-
7. 

'op-Joáo l^dro da Silv. Ferreira.
.«.JT*..*""' UVS "ccontecimentos de próximo

proceder par. „ Vereadores , e jAiêK p,,,
JM.devem 

se.vir « qnadrieni.i, f„tn,0>xci-
«Je hum.s eoulras Au.horid.des £&& 

*\J
** «*«> *o he de Sra,c ^.««o <áe Serviço^u rl

ispensado aquele Juiz aiites ele jurameutatlo,*de nenhum moelo podia a^ora ser , quando ou'
Iro Cidadão havia já entrado em seu Iu»ar.

.em razão da escuta que elle obtiver* , ficando
a referida Gamara na inlelligencia, que na fi|-

|«a do Juiz ele Paz Je-sé Gonetivcs dé Sen.. d*ve
Ai ar com., Siq:p|eiile hum dosi« . os Juizes
% »• ° » 2. ° , e«u 3. e antíó, «? ^azo estes
ef;. ,'A) íiiipè.Ji.l» s" po. ..:olestia , ou poi sé acha-
1 1. |..«..ioiiciad«.s, a Gamara deve á ju.amen-lar outro Cidadão immediaVu em votos ao dito
Sena . m»s .nui.c- a Joâei Loúren«;o «Io Araújo,
por ler «ido dispensa.Io huma vez «léise; car>» 

'
Pa|*cio «Io Ôtve.t.© dè Sèrgip» 9tí d© Ou*ubro de S^o.-Joáo Pedro d* Srlva Ferreira.~K»o parecendo a«sas pbuiivcl o m..tivrr

eo. «np-se funda a ordem de 9 ,|„ corrente*
pj;la Sfjual se mandara supprimir o G„„s,|J,0í

Idos Jurados, inatallado iiu aluüici.io d« \dí»-



/

rP»S?!J>fP^MWBaWMWaWM
de Pios.» Sentira ilo Roíarfn do Calote , como
fabeça do Dblricto para ¦ tal: reunião ; o Pie
flidehtc «ia Provincia tem rezolvid--'^/r sua De-
Inferirão devia data revogar, cc-Vc, pela pre-

4 
"lente revoga nesta parle somente a inenciom"'da ordem : cumpra-se na forin» determinada.

, Palácio «lo Governo de Sergipe a6 de Otitu
«bro de iS.jo. — JoSo Pedro da Silva Ferreira.

Hospital cl.v Cíií-i. .1,1 Santa iVltscrícordia.
llluis. Sr». Km conseqüência dos furto», qufl se verifi-

"raràopehi Kufcrtiieii a Micliaeli' ilelal.ua dispensa deste
Hospital, do seu esladn du euibritigue», e dod.-sticalo,

Hiitc em oeeusião do visito, pratico- com uma enferma do
-mesmo Hospital, forçoao me-foi dispensa-la do exer-
ciclo om que so achava, o assim o p»riecipor à vv, »s,
para que se dignem de.nitli-ln por bem dos interesses
da casa o substitui-la convenientemente.

. Desta mesma occasião me sirvo para lembrar á vv.
as.-, o urgência que li/i de alguns objeclos, que rc-
quesitei , .bem como de (lifferenles linas para banhos,
visto haver nosle Hospital enfor-úi» de aflecções her-
pelicas, cujo terrível contagio he .uni fácil prla com-
imiulião dos vazo» de ban! .".' ¦* 'ão tercuju» de ver
propagados inalo», que alias i ( jrloefe 'lebellar.

Deos. Guardo á vv. ss. Caza da Santa i^ericor-
dia 20 de Üulubro de i84o.— lllms. Srs. «to *\.iii-
HMssão administrativa da Caza Sanla Mizericordia
desta Cidade.—Cypriano José Corrêa, Medico do lios.
pitai da mesma.

O CORKEIO 5E ítGiPÊJNS E.
( A Igreja tom consagrado á commemor^çaO-dos de-'"¦"itos, o dia a de Pvoventibro década iim nn*Q,'e

• et ''o esqüecendo-se os litomens (da Grci' Calhei' <a, ó
Apostólica Romana , d^ tmoTo- quanlo os fascina neste
Mundo, correm ao templo ', élevio seu spirito ao
Criador, e com piedade cbristã Lfte rocoinniendão a»
almas de seos maiores, parentes, e amigos, que des-
cansão na morada da .paz.. Esta cerotnonia.e dillcanle,
quo tanto aluu, .«do homem bem educado ,
e a todos faz pers\.ao.r-aaJ^ão pcfaiiflidade da,í cotizas'nurflaiias, com mesquinha-pompa, éra celebrada em
a nossa Provincia , principalmente;, qnandaso dedí-
cava aos Herdes du elevada estofa, e-agigantado no*
me, dignos de rninosas memórias, o demonstrações
de amargozo pranlo; mas quanto nos não coiigratu-
Íamos com a certeza de ter sido ella celebrada na Vil-
Ia das Larangeiras no dia a do mez que corro com
aquella pompa compatível com as scirciinstancias da
localidade , e das pessoas quo su persuadem concor-
rer deste modo para o augmotito da civilização daqucl-
Ia Villa, e de toda a Província , jà lão adiantada ein
moral 11 ( |

H.im »ur',ptuozo tdmolo foi eregido na Igreja d~
coração de', tu. d#s Larangeiras para se cou.inenio-,
rar as alma,-dos falecida» campeões illustradps-^o
Constitucional Sergipano. eSagittario — por seo ínvi
rezo filho, o Netlo, o famigerado, que se intiu.,.1
-—Monarchista , — que seguindo as doutrinas do seu
benigno Pai, ambos nascido, no mesmo, mez , o de-
Ijaixo da influencia do mesmo Signo, está claro,
tine de,ve mr travesso, maligno, e labioso, bem

Aiooivinxindoiay as blejtt»'» para Deputado» Ge-
rae»'o PrViiialae^ que^ im de.Mfvir no Legisla-
lura vinil/ura ,• éra perciso a unaapartidn que soba
empenh.d'1 di-.de i8,i6 pa-i roíawuiirà si a inllu n«
cio o Gyerno da Provincia, anirc/er d^no.o.
na formavlo .eu costume, inve.trl -do, .^ilmoia-
lisaudo a Pcpvincia , sem respoit.rfotv-.tciideiiriiis #
Paiz, publicando o i°. numere, dn\raLPeriódico as-
raroso, 41011.*ligação deioVa», que serftilitiiia — J/rV
narehista,— o como pelo tjedo se couliece o j;:*oir)
«ilaro lica que as pontarias do venenoso Perio iro ,,e w.
rigeu> ••« ••«••oscabar n reputação d>- homens q" tom geri
\U\p\ seo paiz sem noln, paro que de-1'ai le , v/írslia o
ascarozo Monarchista do li-i.ão, a conseguir seirsí.ií
qnnes recomiiien»lal-,"-,-a odiozidade publica.

Não menos a. ' He» da união. <pie apuUoÍM'
da liberdade, nó. -vimos o» pewgos qne auiea
mais imuiedialaiiiciite a primeira* ,*"/.« 

* 
*>a-

ravão para a segunda, quando, os fafi^l fô" o
Pai do intitulado Monarchista , preleiit,, arVei*
gar nesta Provincia princípios diamciraliiitfiile oppos-
to» á sua felicidade; e íigiiraiuho-sn ladrado» com
a confiança do Povo , que<seu-;' *m r^geit.iu , mo^,
verão os espíritos po.' 

- çonhecediÍ»y#, jj" seos '*)'•'
mas, a desobedecerem Goverf .: i«<iii;|reir- '
uma sedição: e se bem at. inder-ijn.s|a.r^ia ^iN.V • f

|laçãO du..

/

rar par» '««l-rlir a iveino nos preparar p;
pjanos que o famigerado.Vl.faareI^V,.? pretende , qu
floreção," o que se inai.Vif^ta df linTúa<;em desço-

1 T'\ 
%je se «pve

de a de Novembro; ,i óun»-" '.niin,,,. i,"Rer «bsfau
medida o provoéeiil1'

C!»'>

W do

te se-1-)» no Povo Sergipano p.-^v. ds^orajuir''»^ sido
caís-- ,i famigerado Per^Vylico, á\t ,Ho1jrHvírt"erã,i o^ Ha-
bílautosdd Villa deL;rt,íiii^eiras..,.jfcarpire(iis,iia perda
pelo dosfaiecimeitlo qu« lhes \^m Sif^ar as marra .;>
que íem de dar. V \

Se o nosso Campeão nos promn*lesse illn-lrar
com suas luzes, afim de aiigmentar-n.os milhorihen-
te, ua, marcha política, e na. colheita des .frutos de lo-
lit,.^ de Publica supprinde ossiui nossós""pjiros do-
zejos; se nos demonstrasse com razões cónv,inceiile<»
males, e advefsidados resultante» da confiança da
ás Pessoas a qiw*| faz a guerra; se a par d.iW.^

corno o fora* seo Pai,- to Avô,- e fasondo o signo sagit-j, . nal etc

indicasse os meii,. Io mürterar-mos e o modo-Uw-
bslituil-as por q; 

''H^mílhfir sorrssa a N-i^"'«í,./i
Provincia, nós de doí* ^pMo q»çoad|..Arifú/irfs} ^
sua empresa-, u lhe t|stitfrarAi:n|Os no«s^ gratn 

"

mas pretender o Mràiarchista *k feiçjo «u Jtf\ino^ f alguma consideração de Vantagem, ou dtes.l
g.h.«i., .rda, feixando os olhos as regras da boafilV
o do jn»MÇa, para levamos a attonsão ás »un« 'de
manxada», e capcíozas inviclivas, ho o quo não p\
demo» ronsoiuir, e nem tolerarão os Sergipanos^Oy'^
radt . .'\ j—Monarchista sem c beca, que deseja"

'lima Typographia livro ( não como a do Go.jíi
qne julga propriedade dos Srs. 8 :to, eMarlms Foides/

para anounciar verdades puras ao Povo. áquem li-
zongeando. o chama coba. . «oíTrodor das arbitra-
riedade. da quellu» Senl.o.es, que considerão a Pr»-
vincia «ensaia de «oos Engf lho», por quanto O or.
Seba.tiSo a quer entregar a um »eo Sobrinho, q««
di» o Monarchista ser formado em trea Faculdade. „J

pois quo dezeja tratar de seos interesse» em seuf
tingenhoj, e.para o quo se »ervo da Guarda Naci

lano a visível lorma do broto com quatro pe. , e
cabeça humana, é igualmente provável que mu Pilho
fp distinga pela mesma forma , tal qual o idcri|iíicoii
/etf Pai de wemoravtl recordação 11/" ía> " * ' • •

no-,, epara
': tHf.C. , —"

Quo ,v ao ler um montão do tae» frioleira» •£«
enjoari, o não attenderà a e..e pedacinho d oi

% av| »o Monarchista ? Nao se conhecerá 4 P»'"1'

[ra viaja, que seo Edicto. ,3o passa de algor* aa
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'..ph-N< *«.r-Máii<«fl áivw Branco t P«rtr

<*• Ibevoorarw «ia t?tt»jn«* «kí^ipo,

M«M P»fia das i^jaíllfl'^^^»)'^^
Jjftiu» no ««ex ,k JtjNto^ -Jmijtíj^
mv-m que etiaiprifA,:'.'l^è^Mrbf 

fftfms •'H.ttítíkfrw «te
w-d^ Jj^^i JCwfWtel Pi:'«enl*.-^—MutMjol A4***-fii^uco.

LrJtBpra-»e e ètiéW6'w-<l e dê*áe c«-

|»« (ÍMt!i.ete"4® 4«Wa>$»W^'#|e^^lÍ'J@t 
'^À^a^Sir'

to» c «joinetii^^^^^eo,
Í'Ü.'. 

,---4:'t":' ' 
Qv^n&è.

lió Impedimento civ rifllcial maior,
,;;, . Q 0$m'al«ia .Seçret»iTa. v u

Mmradt} fol*ngyià(i ema P/©Jr« ^r^Wr^ .
^¦kjt'" '** **W*>«»r da ^©q4^a;.4a,V'i|tV4«i
m|>»»|«ii»i o» viiiud»da» Parlaria» d»
«MHKEft. Sr. IWcident* d©» i»*© ©4 do corre»-to , pavrtocipo© * &u» Ifi».w ^ojí ©Jicie fc ^4,
fma«»o>, acbav«n«-w> a sair b« ©spatjOi de j! dia. soa.•tetatíiio»a» Mguinte. ©«bareajfô©,. : ,,-j, ,, ,. ...

PAJJtA A BAHIA. , .#Swia«j»èá^«náwm^
4HP 4)^tt4|Mèü.Í > -t..i',Ví.v-i,-v,- --'-'-,i- -«¦'
Dita, CoraçlodeJezu.,—Mestrt-^anoel Jos© dosS.ntft.i ¦'¦"''" -Ujm" -ai m--;--v-s " í;

güa Ber,al^,-||tóN-*áJ*#meÍro Pinto.">«•***•© iNNfttfifftAl».^^ Games
*lf Attâxirtohi, ,|^rfjjtayl F.anciíç.f dosSUto.,

-I^M^WHin^" #l# ío.é da PáUm
rM-fikiiPrtfla?rw!f^r¥a»>0' dó. San .ísRcfe»; \

í ' ''/ "''?'*?í^ _,™^*^ff*V«

.^llfíf»;;^v«}mbà,àoiÉt. Sr. PresidènTe rfniWfo-¦tâSjJW* èrfnt© ti© mostra sollicílo. em 'saiWièr
mmq esta à* soo alcmice. O interessa me avk© ma-Wtlmo que acabamos de ánitnnclar por Elle no* foi•tVáH.mittíd©. tcn. ordem d o publicorj «poram taes1*.lWa» ma*'*© devam inlornsa© ao publicar, roca.nu» a Su» Ex. «a digne IuvhÍ*. dt» d© uuj* jfw.Ta* da Pravineia , Con» daclaraçao tt\u «armuiimiii-
•os, bM» ©mim a respeito da. entradas, denomi-vaodu á Nação da. que não forem Brasileiras.

»£ - i 
'¦- ¦'¦¦ -¦ -¦ ' QHeêaetat, .* 

APED1D&.« he.rdatt.fe «f* PToVÍoeia em t^os*,» a© í•«sjuilo dó Sr. Jo.qoim tt.rtrns Foutea, Com
^atídáhte Soperior daGoararct da litrtiii, em

ij .1

quaj «Mtaiitftt
KttJivjVJièO» IÜ
•éfCOIt)
mltéli «a rnttsma
vida, «tie eürt* » i&iip, co» ri»-T3«»«e»

.«tt.9.9 ¦ «y»,;j

«» Lei Provi iWlhwfèvr^Çfl-™ 'W^áWS* FÍIBglí»*
- -  <h RW Wfí»fcmb#*i*il«^^

sembh')». íreral »ntr©.botm Hio 1^'itiL ^ qèan-,l* & duviiU. ep.e lhe foi p««p«»«a pel* **».«*»,
«v Fresident* ,*ft.Provroc4a «ííi © meartrii ,d>«tr»tt>.

Pataeiri do <ío*erw> d)èéàtgim i^ éü:VêVè*:i

peno sobre© nosso ; mas seítanTÈiem, «ju-e U|e&íif*
po de o acabar. Se meus prede»»essoròs Mvàliíi. *fráqueíi dè^oa;dív.tóetl«i- ^doe|o|nto ia.it?^^%a
ftUÜCa ^os cbhcedeireí sonao «i.á* ctêvo. lie o:s_ía'a'M-nliá MiM&mffit ridúmoi Mm:kèwi#
dè &eifâ». '-' s' ''"i;:"1. "*i!i ¦ ;'!:-- '¦' --•¦ "v--? w»n

l* :¦' 1 --' . '"-jgi|fl»Jl! 
| 

--*¦ ' ' ¦'* ¦'¦'- .'-'•- V'-V í>í"!'^'rfÉJ 
f?'^^M^ noii Ííl<.ÜÉ»ífír%f

^Uetóhaeiiela»: »ul,o'io^rnilf#uÍÍprfc*ÍI

W q«W pto a^% a. li|©!&^li#^
èôm ótírra.!ijr 

¦¦"'  " ¦*' " ""¦' "" -'
àtMyãjè]$Íjà^:
tinhaòids «tie __ _ _ .__._
deuioii niclhar |reVvár Wti^Ma^èW)aô'\^^
verno uma satisfaça» qi.« ptír'-'tjulü úin direitf 11|
?èí.B"" ne^h ^ Frariç© rio. tJtmiidérâria* no ©»iatlo dÜ
PfíNf:í|,*4|?i*í,í*«"'«!* flK»'na©' âd»^míás'ifòuii^''i^^ «ti*slraí(o ef sofre© á ítrií eárii.ádi-.i *matitâtâ'°4*W$
ji^ritimas, ontlo por^dril" ril^íicípiv. »o déVil
JWIIWriui áeèur*u'Ç«v~''£ón~dt'>éOtfm;ni '' m
:;é_',/ 

' 
CAim: 3•.'•*!,":, '• .-'¦;-.«©©•"ô. fizieis bem peqüôiía- l&iWI' ria ífiiroíw',- «fíian-do nik já a faáiamo. tnuf gWW.!'Vijaiií.iífia aniVriatlCTànrtvrt u«!» W> porilo «obre a ^M^iMMãM,É© Úá.S© riute Por!.."»! nriA.r"» anUl.;:. i..j.?iL:.i: ».>.W** ?***íí,t^ f0!l,,t5rf #»áf • e^liía lodaPeoiÓ jSiiiviné. ÍV0* doaiinuv.oiòs om Aat... AMca . é^iée^

„ • c í*^(^4o!,~''*^ »ào «Jrimmivèi» aenio émnina pobre ilf.a da Eurojía i vo*s.«i podei- era'-ild du-'*ífi .*W' * ¥* ** fWHà •áÍ<ÍÍ!*r «Ò a^.f$|WH|'IT- ?.uJ* *»«?«* f«c<<»F qtio *»í feuio»-"$iJÍKS;m
*ff W^ 1« )>M» *pre^cií; dá lirimeir. WdILv©w:rii,«i,,oáa iisic. w m^;kmm^m
dom.nm ar^y do. 1^.' ga'vótrt'ilbf ?« ^ôèfrig.
í-iífít ^"^^ T»<'^%^^ii»aa%ái.dl|'
armada | ma/ pura1 l«Y úina grande* 'aímViÃ,' fL i>%6.eia©. pedov-lhe Mg.e , B vri# ©W ii>rheiV'o «MÍ&no p.r. i«a. O» «_,oe trrer*., cltuhdo^ **«*#©«-.W.d« artera*. n© temp© «t*grau«ie *iiÍè4»jc«io1 J.B0nq>.r devem i©* võeM ¦»^m*'iÍÉlM»ií^miiifc«gS.
tpw wstetata» «*j* ngimentM d^faWMria. |tf«m è"»m; ap* aopoaVomputar vt^©^teétW© ^i'v©u^,'

á



4 CORREIO SERGIP1ÍNSE."
fbrccia então 'maiores' recurso»: apenas podieít es-
qtúptr vinte naviot de guerra. Ha cincoeuta anuo» «
esla parte tende* tirado de Portugal mil eqitioheu-
toa milhões, sorntna enorme, o tal, que a, historia
uào aponta igual com que uma só nação tenha eu-
liqiiicido «<urr». O,modo de haver oste.the.ouru.
vos tem sido mais favorável ainda que o. mesmos
thesouro» : porque lie por meio das artes que Ingla-
torra te tem tornado senhora de nossas minas , c
uos despoja regularmente de seu produclo. Um mez
depois que a frota do Brazil chega , já delia nao ha
im.a so moeda d'nuro em Portugal: grande utilida-
de para Inglaterra , pois que continuamente auginen*
ta sua riqueza numeraria ea prova lie , que a maior
parte de seos pagamentos do Banco so fazem com o
>i»sso ouro, por cfleilo de um» estupidez nossa , cie
que nao ha exemplo em toda a historia universal do
inundo econômico, Assim permillimos nós qne nos
mandeis nossos vestidos, bem como todos cs obje-
c tos de luxo, que não be pouco considerável: e as-
fim damos,emprego a quinhentos mil vassallo» d'el-
rei Jorge., população que á nossa .custa se .ostenta
lia capital do Inglaterra.

Também são vossos campos os que nos su.lei.Uao,
c são vossos lavradores os que substituem o» nossos »
quaodo em tempos antigos crânios nós «piem vos for-
nceia os manlimeutos : mas á razão lie que em quan-to vós roteavei» vossa, terras , deixávamos nós ficar
o. nossa» sem cultura. Com tudo se nós somos os
que vo» lemos elevado ao maior grau de vossa grau-deza, tanibem nó. somos os únicos que delle vos
podemos derribar. Muito melhor podemos nós pas-aár sem vós , do que vós podeis passar sem nós : uma
só lei pode transtornar vosso poder ,-. a diminuir vos-
so império. Nàó temos mais do que prohibir com
pena de morte a sabida de nosso ouro , e elle não
sahirá. Verdadeho, que. a isto podei» responder-me
çf , o pesar da Iodas as prohibiçocs, elle sempre sahi-
rá, como tem sabido, porrpie vossos navios-de guerratem o privilegio de nâo serem registados na sua sabida;
mas não vós enganeis com.is>o; se eu fiz com quose degolasse um duque.. d'Aveiro, porque (itlenlcni
contra a vida d el-rei, mar. facilmente farei en-
forcar um dos vossos capitães por levar sua elfigie
contra''o delèruiii.ado por a lei. Ha tempos queom a. urot.arqi.in. um ».»-¦ homem pode muito. Vós
sabei, tiiie Cromwcl, em.qualidade de protector da
lépublica inglesa', - tez .morrer o í<-mào do imbaixa-
dor de el-rei fiilelissi.no-! «cm ser Ctotnwell, eu me
.sinto, lambem com poder dl.nitar o seu exemplo ,«in qualidade de ministro protector de Portugal. Fa-
zei logooqi.edeveis.queeu nãc. farei tudo quanto posso.Ei.i que veria a parar i. Grã Bretanha se por uma
Wz se llrc cortassem a. fontes da riqueza d'A|ueric» ?
Como pagaria «lia sua. tropas de"terra , e de mar;
e co.no daria a »eu soberano os meios de viver com
u expleudnr d'un. grande rei ? «á mais ainda : d«»n-

, de'tiraria élla vi subsídios com: que paga ás pótvn-ein. estrangeiras par/ apoiarem a sua?'
Ijii uiilháo de vassiillu. iuglèzès perderia «m um

uiomento"a sua' subsistência se dcrrprnle para elles
acabawe a .não de obra de qne se sütlnnlào; tu
mina deiu^launa passaria pur torto a grande et- I

tado de miséria, se esta origem de riquezas lhe
¦ ftliasse. Purtugal não precisa demais que regular .

seu sustento : t> fazendo assim , •'» 
quarta parle da

í Inglaterra morrerá de fome.' Bem verdade be quê-
i me podei» dizer.quet ordem dá» couta» nao »e muda
• tio facilmente como »o diz.: e que. um sy»t «ma. et-.' 
tabe|ecido depois de muitos annos não se muda eru
uma hora: assim he: porem posso vo. responder,
que não deixando eu perder a oco.iãn opporluna da
preparar e.ta reforma, não me l»e ctiflic.il no entanto
estabelecer um, plano;.d economia que conduza ao
ines.no iun. Ha muito tempo que a França no. con-
vida para Itié recebermos' nuas manufactl.rap de lá ;'¦'
c se as recebermos , que-wrérda. vosw.»? Taa.beinj,

i a Barboria , que abunda icm trigos, uol-o» pode (br-
necer por o mesmo preço ;e então verei» con, ex-
treina magna como vossa marinha grailualmente' tW
extingue. Vós, que Iao versado sois na política dó;
ministério , sabei» muitodiem que a marinha mer-.
cante he o viveiro d'oiriciae» , e maruja da marinha
real: eque só,cou. e.ta, e aquelU, tende» feito toda
a vossa grandeza.

A satisfação que vos peço he conforme com o di-
reilp das gentes. Succede todos os dias que o. «fli-
ciaes de mar,e terra facão por zelo, ou ignorância
o que. não devião fâier .* he por lauto a nós quo
pertencer opunil-os , e fazer emmendar e remediar
òs damnos que elle» tem causado. Nem se deve jul-
gar que esta. reparações lição mal ao estada que as
fax ; no contrario, sempre ha mais bem estimada
aquella nação que de boamente se porta a fazer tu*
do o que he justo. Da boa opinião dependeu, sem?
pre o poder; e a forçadas uaçoes. —> Conde de
Oeiras. • i

G3T El-Rei dinglalerra mandou um em-
baixador extraordinário á Lisboa para dar
a satisfação pedida, ja-^

• ¦¦" • ;ANNtTí\aO^.. ¦..''..' 
"¦

Fugio ao abaixo assignado , no dia aS
dó corrftote, a huma hora d» tarde, pon-
co mais ou menos .huma sua encrava dt
nome Luiza com qs seguintes signaei j
LNac&o cassange , baixa , cbeia do corpo,

com alguns siguaes de bexiga na cara, e dumas
costuras grandes no braço esquerdo, e nas co»-

.jtas , barriguda, o aiguuia couct fula, pés , e ca-
ehauo grossos , e pezada uo andar , com saia da
zanga , e camisa de algodão da Btliia : quem
a pegar, e troxer a seo Senhor nesta Cidade seri
recompensado do seo tr*b«l!io„, e o mesmo pro-
testa haver diaa deaervico.de quem a tiver •»
coutada em sua «aja. r

Sergipe , 27 do Fevereiro* de i8/|0.
José Martins IVuna.

Francisco Pelino.Pe.ipto de Carvalho fai tci«
cute á quem do seo léuue prestimo te qui<er
servir , que se acha ProvUtouado para advogar.
««1.» ¦«»¦».«<*¦-«—« ——»»»«•»»•••• ¦ •¦•«»»••••.•••».»»•»¦••

ivrooBapoia i^yucia/., ok aaawei^^iS^

1 V


